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A hora 
do Senado

Depois de trinta e cinco anos como deputado federal, Sarney Filho se lança ao Senado, afirmando ser a combinação entre novidade e experiência. Nascido em berço 

político, Sarney Filho (1957) apresenta candidatura ao Senado depois de ter sido ministro do Meio Ambiente no governo Michel Temer. Ingressou na política pelo Are-

na, no qual alcançou o cargo de deputado estadual em 1979. Em 1983, foi eleito deputado federal e reeleito nove vezes. Assumiu ainda o Ministério do Meio Ambiente 

no segundo governo de Fernando Henrique Cardoso. Em entrevista ao jornal O Imparcial, Sarney Filho falou que é a combinação entre experiência e novidade.  POLÍTICA  

SARNEY  FILHO 
35 ANOS DEPOIS....

Os  presidenciáveis e as propostas para o esporte  
Sete candidatos à Presidência da República ignoram o esporte nos planos de governo ou falam de modo vazio sobre o assunto.

POLÍTICA

Os desenhos do artista maranhense Jailson Belfort trazem o contraste entre 
várias cidades brasileiras nas linhas de canetas esferográficas. IMPAR

Caneta criativa

Maranhense faz exposição com quadro 
produzido com canetas esferográficas 

• • • •

a n o

SEG 20/08/2018
01H39 .. .. D..... 4.7M
08H17 ... ........ 1.7M
14H15 .. ........... 4.7M
20H26 .. ........... 2.0M
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 Drogas: O que os presidenciáveis defendem?  
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A Alma 
de Phill 
Veras

Cantor e compo-
sitor maranhense 
lança o seu tercei-
ro álbum e conta 
a O Imparcial so-
bre  como foi fazer 
Alma, seu primei-
ro disco, o qual ele 
assina como pro-
dutor. Confira a re-
portagem!

As praias desertas de águas cristali-
nas, a intensidade e constância do vento 

tornam Atins, nos Lençóis Maranhen-
ses, o lugar perfeito para os atletas que 

gostam da prática de kitesurf.
ESPORTES

Atins: o paraíso 
do kitesurf no 

Maranhão

E S P O R T E

Libertadores: Veja 
o desempenho 

dos clubes 
brasileiros
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NEGÓCIOS: Leilão da Aneel contrata 62 projetos de geração de energia
O certame contratou 11 projetos hidrelétricos, 48 usinas eólicas, duas térmicas a biomassa e uma usina a gás natural, que devem demandar investimentos de R$ 7,68 bilhões. NEGÓCIOS
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4
 instituições que acreditam 

no esporte como fator de 
desenvolvimento humano

O esporte e os candidatos
Sete candidatos 
à presidência 
da República 
ignoram o 
esporte nos 
planos de 
governo, ou 
falam de modo 
vazio sobre o 
assunto nos 
programas 
de governo, 
segundo 
levantamento 
da Rems

MARCOS PAULO LIMA

D
os 13 candidatos a pre-
sidente da República, 
sete não mencionam 
a palavra “esporte” no 

plano de governo. É o que mos-
tra o estudo da Rede Esporte 
pela Mudança Social (Rems). 
A entidade reúne 104 institui-
ções que acreditam no espor-
te como fator de desenvolvi-
mento humano e realizam mais 
de 200 mil atendimentos por 
ano. O levantamento foi um 
dos temas abordados no VIII 
Seminário de Gestão Esportiva 
FGV/Fifa/Cies, no último fim 
de semana no Rio de Janeiro.

Álvaro Dias (Podemos), Cabo 
Daciolo (Patriota), Geraldo Al-
ckmin (PSDB), Henrique Mei-
relles (MDB), Jair Bolsonaro 
(PSL), João Goulart Filho (PPL) 
e Vera Lúcia (PSTU) ignoram o 
tema. Na contramão dos con-
correntes, Ciro Gomes (PDT), 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
Marina Silva (Rede), Guilher-
me Boulos (PSOL), José Maria 
Eymael (Democracia Cristã) e 
João Amoedo (Novo) tocam no 
assunto. Alguns de forma pro-
tocolar, outros de forma rasa 
e alguns com quantidade de 
promessas sem qualidade.

FIQUE SABENDO

VALORES ARRECADADOS

CIRO GOMES
Ciro Gomes fala em desenvolvimento de programa de incentivo 
ao esporte, como iniciativas regionais e o Bolsa Atleta; 
na implementação e qualificação do esporte nas escolas 
como ferramenta de entretenimento e amparo dos jovens 
estudantes; e promete promoção facilitada do acesso à cidade 
e espaços de lazer para que os jovens possam vivem a cidade 
em sua plenitude.

MARINA
Marina Silva (Rede) batiza o plano de “Esporte para a vida toda”. 
Para tanto nos comprometemos a um aumento substancial 
dos recursos federais destinado ao esporte que, apesar de 
sua importância fundamental para a saúde e a formação do 
espirito de cidadania, nunca recebeu o apoio adequado”. A 
candidata fala na criação de espaços públicos para a atividade 
física, na construção de ciclovias e na conquista de medalhas. 
“Criaremos mecanismos para tornar o esporte de alto rendimento 
menos dependente dos recursos públicos e incentivaremos a 
construção de trajetória estruturada de iniciação, especialização 
e aperfeiçoamento esportivo, com garantia de acesso a todas as 
crianças e adolescentes”, diz o programa de governo.

EYMAEL
O plano de José Maria Eymael (Democracia Cristã) é “universalizar 
o acesso ao esporte amador”. A ideia dele é implantar o 
Plano Nacional de Apoio ao Esporte Amador Competitivo, 
“reconhecendo sua importância na formação do caráter dos 
Jovens e no combate às drogas, promovendo ainda políticas 
públicas para integração da criança e do adolescente na prática 
do esporte, em suas várias modalidades”.

PT
O partido dos Trabalhadores (PT) batizou seu plano de 
“Agenda de Futuro para o Esporte Brasileiro”. O texto destaca 
a criação do programa Bolsa Atleta durante a gestão do PT e a 
organização da Copa do Mundo de 2014 e dos Jogos Olímpicos 
de 2016. O candidato pretende criar o Sistema Único do Esporte, 
definindo o papel da União, Estados, DF, Municípios e das 
entidades esportivas na oferta de políticas de esporte (sistema 
quadripartite), a exemplo do que ocorre na saúde, com o SUS. 
Fala em implementar a Universidade do Esporte, articulando 
pesquisa, ensino e extensão com foco no futebol. Destaca ainda o 
Programa de Modernização da Gestão do Futebol e promete, de 
maneira genérica, investimento em todas as práticas esportivas 
tanto no esporte amador quanto no de alto rendimento.

GUILHERME BOULOS
Guilherme Boulos (PSOL) critica o alto investimento em 
eventos esportivos como o Pan-2007, a Copa de 2014 e os 
Jogos Olímpicos do Rio-2016 e estabelece 36 ações. Algumas 
delas são: constituir o Sistama Nacional de Esporte e Lazer, 
romper com a política de conciliação com a cartolagem dos 
clubes, federações e confederações esportivas e auditar as 
contas das entidades esportivas (CBF, COB e federações); 
criar a Lei Prata da Casa —  uma taxa decrescente para as 
transferências internacionais de jogadores até 23 anos, forma 
legal para interferir no êxodo dos jovens atletas e proteger os 
clubes de formação, garantindo maior qualidade técnica para o 
futebol disputado no país; apoio  apoio institucional e incentivo 
financeiro ao futebol feminino; e outros.

AMOEDO
João Amoedo (Novo) toca no assunto de forma protocolar. A 
proposta é “novas formas de financiamento de cultura, do esporte 
e da ciência com fundos patrimoniais de doações”. Coordenador 
acadêmico FGV/Fifa/Cies, Pedro Trengrouse lembra que os 
candidatos devem se espelhar na Constituição Federal, que há 30 
anos determina que o Estado fomente o esporte, “incentivando-o 
como forma de promoção social, destinando recursos públicos 
prioritariamente à prática esportiva nas escola”. “O desafio 
é otimizar os recursos públicos em articulação com diversos 
setores do governo e da sociedade, principalmente nas áreas de 
esporte, cultura, educação, saúde e segurança pública. É uma 
forma de garantir o maior retorno possível dos investimentos, 
permitindo sonhar com um mundo onde todos possam aprender 
e se desenvolver continuamente”, comenta.

FALHA

VOLUTÁRIOS

PSDB altera 
vídeo com 
dado associado 
ao PCC

Candidatos à Presidência dizem  ter arrecadado R$ 109,2 milhões
Dez dos 13 candidatos à 

Presidência da República in-
formaram ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) que arre-
cadaram R$ 109,2 milhões nos 
primeiros dias da campanha 
eleitoral. Deste total declara-
do, 80,5% foram repassados aos 
candidatos pelos partidos aos 
quais são filiados.

O levantamento, feito a par-
tir das informações disponíveis 
no sistema do TSE, tem como 
base as informações fornecidas 
pelos candidatos até as 19h da 
última sexta-feira (31 de agosto). 

Campanha eleitoral

A campanha eleitoral come-
çou oficialmente em 16 de agosto 

e, neste sábado (1º), chegou ao 
17º dia. O primeiro turno está 
marcado para 7 de outubro e o 
segundo, para o dia 28. Pelas re-
gras deste ano, cada candidato 
a presidente pode gastar até R$ 
70 milhões no primeiro turno e 
até R$ 35 milhões, no segundo.

Conforme o TSE, partidos e 
candidatos devem enviar relató-
rios financeiros das campanhas 
à Justiça Eleitoral, via internet, 
até 72 horas após o recebimento 
de cada doação. A prestação de 
contas deve seguir o seguinte 
calendário: Primeira prestação: 
9 a 13 de setembro; Candidatos 
que ficarem no primeiro turno: 
até 6 de novembro; Candidatos 
que forem ao segundo turno: 
até 17 de novembro.

Veja na tabela abaixo quanto cada candidato disse ter arrecadado, por ordem alfabética:

Candidato    Doação do partido  Autodoação Doação de terceiros Vaquinha virtual Total arrecadado

Alvaro Dias (Pode)   R$ 3.2000.000,00  R$ 0,00  R$ 510.000,00 R$ 0,00  R$ 3.710.000,00

Ciro Gomes (PDT)   R$ 10.000.000,00  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 53.649,00 R$ 10.053.649,00

Geraldo Alckmin (PSDB)  R$ 44.869.319,41  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 44.869.319,41

Guilherme Boulos (PSOL)  R$ 4.000.000,00  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 4.000.000,00

Henrique Meirelles (MDB)  R$ 0,00   R$ 20.000.000,00 R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 20.000.000,00

João Amoêdo (Novo)  R$ 45.288,63  R$ 0,00  R$ 168.300,00 R$ 308.098,00 R$ 521.686,63

João Goulart Filho (PPL)  R$ 200.000  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 1.800,00 R$ 201.800,00

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)  R$ 20.000.000,00  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 20.000.000,00

Marina Silva (Rede)   R$ 5.601.178,29  R$ 0,00  R$ 45.000,00 R$ 171.272,00 R$ 5.817.450,29

Vera Lúcia (PSTU)   R$ 50.000,00  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 50.000,00

TOTAL    R$ 87.965.786,33  R$ 20.000.000,00 R$ 723.300,00 R$ 534.819,00 R$ 109.223.905,33

FONTE: TSE
OBSERVAÇÃO: CABO DACIOLO (PATRIOTA), JOSÉ MARIA EYMAEL (DC) E JAIR BOLSONARO (PSL) NÃO DECLARARAM RECEITAS À JUSTIÇA ELEITORAL 

ATÉ A PUBLICAÇÃO DESTA REPORTAGEM.

O primeiro vídeo da 
campanha presidencial de 
Geraldo Alckmin, candida-
to do PSDB, nas eleições de 
2018, divulgado na terça-
feira passada pelo seu co-
mitê, trazia duas imagens 
da bandeira do Brasil em 
que, no lugar da frase “Or-
dem e Progresso”, apare-
ciam em negativo os nú-
meros 15 3 3, símbolo da 
maior facção criminosa do 
país, o Primeiro Comando 
da Capital (PCC).

Depois da repercussão 
em grupos de WhatsApp, 
a campanha alterou o ví-
deo, retirando as imagens 
da bandeira por meio de 
uma edição. Manteve, po-
rém, todo o restante da pro-
dução. No vídeo original, 
uma atriz negra anda pelo 
corredor de uma comuni-
dade carente logo no início 
da peça publicitária, que 
tinha 1 minuto e 17 segun-
dos de duração. 

A bandeira com a ins-
crição do crime organizado 
aparecia no sexto segun-
do do vídeo. Mais adiante, 
quando o vídeo completava 
1 minuto, a inscrição 15 3 
3 aparecia novamente. Os 
números são uma referên-
cia às letras P, a 15ª letra 
do alfabeto, e C, a tercei-
ra letra. 

Eles são escritos por pre-
sidiários em panos e pin-
tados no chão de presídios 
paulistas desde meados dos 
anos 1990, quando a fac-
ção foi criada por conde-
nados do sistema prisional 
de São Paulo. A reportagem 
procurou a campanha de 
Alckmin e a equipe de pro-
dução para saber onde foi 
feita a filmagem e se o ví-
deo seria ou não mantido 
na campanha do candidato 
tucano.  Até a conclusão da 
reportagem, nenhum deles 
havia respondido.
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Entre a novidade 
e a experiência

Depois de trinta e cinco anos como deputado federal, Sarney Filho se lança 
ao Senado, afirmando ser a combinação entre novidade e experiência

Responsável: Mivan Gedeon    E-mail: gedeon3.3@gmail.com

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Entrevista// SARNEY FILHO

APARTEANDO

O Senado também 
tem relevância 
muito maior, daí 
a importância de 
ter um senador 
vinculado à causa 
da natureza, 
à causa do 
desenvolvimento 
sustentável

Eu me considero os dois, além 
de experiência que adquiri ao 
longo desses mandatos, também 
me considero uma novidade, 
porque é a primeira vez que vou 
concorrer ao Senado, e a causa 
que eu defendo é uma causa 
contemporânea, uma causa 
jovem. Muita das vezes eu estou 
defendendo os direitos daqueles 
que nem nasceram ainda

O saneamento 
básico é ruim 
em todo o Brasil, 
principalmente 
no nordeste, nós 
temos um déficit 
muito grande. 
Durante muitos 
anos, e até hoje, 
essa questão foi 
tratada única 
exclusiva pelos 
estados e pelos 
municípios

Corajoso como poucos, ousado ao ponto de colocar os dois filhos 
ao mesmo tempo na busca dos mandatos de deputado estadual e 
federal, faz do conselheiro Edmar Cutrim o duplo e mais paternal 
cabo eleitoral desta campanha.

Na telinha – Começou o vamos ver, o mostra mais, 
o podia e fez e o promete fazer. Perfeito para os eleitores 
poderem medir, no horário eleitoral, o comportamento e 
comprometimento dos candidatos com a população que 
exerceram mandatos no legislativo e executivo. Verdade que 
a medida está na Ficha Limpa, exigência de um eleitor que 
tem repugnância pelos políticos corruptos, prática exercida 
com liberdade durante décadas pela falta de compromisso 
do judiciário no Maranhão. Neste início de veiculações estão 
sendo utilizados os mais atualizados processos de tecnolo-
gia e qualidade, sem medir custos, tudo para impressionar 
o cliente que vai digitar a urna. Sem esquecer os hilários so-
nhadores de uma vaga no parlamento, figuras únicas, sem 
dinheiro e, muitas vezes, mesmo sem capacidade educacio-
nal conseguem atrair e divertir os maranhense desinteres-
sados em política, os viciados em celulares e, na maioria das 
vezes, os apreciadores de um cochilo na frente da telinha.

Manter sua campanha 
de apoio a Flávio Dino 
(PCdoB) em São Luís 
tem proporcionado a 
Astro de Ogum (PR) 
ampliação das relações 
com os evangélicos 
e católicos. Recebeu 
comunicado dos 
capuchinhos da visita 
a sua residência da 
imagem peregrina 
de Nossa Senhora 
de Fátima. Virou o 
presidente ecumênico

Petistas e comunistas do Maranhão comemo-
ram o voto a favor do ministro Luiz Edson Fachin 

para o Lula estar como candidato a presidente. 
Indiscutivelmente, choraram os votos contra dos 

outros ministros.

Mesmo perdendo Lula como candidato, Flávio 
Dino (PCdoB) vai continuar empenhado em ele-

ger o candidato do PT, Fernando Haddad, contan-
do com a vice Manuela d’Ávila (PCdoB). Organi-

camente utilizando do apoio do PT.

Nem de longe o grupo Sarney vai, ao menos, 
lembrar da relação com ex-candidato Lula. Na-
turalmente, devem lamentar em público, apos-
tando na vertiginosa queda da bandeira do PT 

com Haddad. 

SAULO MARINO

N
ascido em berço políti-
co, Sarney Filho (1957) 
lança candidatura ao Se-
nado depois de ter sido 

ministro do Meio Ambiente no 
governo Michel Temer. Ingres-
sou na política pelo Arena, onde 
alcançou o cargo de deputado 
estadual em 1979. Em 1983, foi 
eleito deputado federal e reeleito 
9 vezes. Assumiu ainda, o Ministé-
rio do Meio Ambiente no segundo 
governo de Fernando Henrique 
Cardoso. Em entrevista ao jornal 
O Imparcial, Sarney Filho falou 
que é a combinação entre ex-
periência e novidade, prometeu 
honrar os votos daqueles que 
também optam pelos seus ad-
versários políticos e prometeu ser 
a voz da juventude no Senado. 

O IMPARCIAL - Depois de tan-
to tempo como deputado fede-
ral, o que te motiva no Senado?

Sarney Filho - Nos últimos 10 
anos, fui considerado um dos 100 
“cabeças” do Congresso, um dos 
17 que fazem a pauta, pelo Diap. 
Então, o Senado é uma casa revi-
sora, que tem menos parlamen-
tares... E a causa ambiental, da 
natureza, que é o que eu defendo, 
está cada vez mais importante 
para o dia a dia das pessoas, em 
que é preciso estar muito aten-
to para que interesses de grupos 
econômicos ou pessoais não se 
sobreponham aos interesses cole-
tivos. Logo, o Senado é uma casa 
na qual poderei atuar com maior 
firmeza e cujas suas ações terão 
maiores repercussões. O Senado 
também tem relevância muito 
maior, daí a importância de ter 
um senador vinculado à causa 
da natureza, à causa do desen-
volvimento sustentável. 

Existe uma nova pauta ou sua 
candidatura fortalece aquilo 
que o senhor já defende?

Fortalece aquilo que eu já de-
fendo, evidentemente, mas como 
hoje no mundo com quase 8 bi-
lhões de habitantes, em que aqui-
lo que se retira a natureza já não 
pode ser recomposto, creio que o 
Senado é o fórum adequado para 
que a gente possa levantar essas 
discussões. Então, sem dúvidas, 
no Senado eu vou poder fazer com 
que o meu trabalho tenha maior 
visibilidade do que na Câmara.

Uma vez no Senado, o senhor vai 
ter que abordar outras questões 
além do meio ambiente. Dentre 
os problemas, qual você acha 
que é o principal do Maranhão 
e como solucionar?

Quem defende o meio ambien-
te combate a pobreza e a desigual-
dade, apoia o desenvolvimento 
com responsabilidade. Então, es-

sas causas evidentemente eu con-
tinuarei defendendo, pois dizem 
respeito à melhoria da qualidade 
de vida das pessoas. Saneamento, 
recuperação e revitalização das 
nossas bacias hidrográficas ma-
ranhenses, que estão quase todas 
comprometidas, incentivo a agri-
cultura sustentável. Eu não vejo 
contradição entre o agronegócio 
e o meio ambiente, ainda mais 
hoje, onde as pessoas e princi-
palmente os empresários estão 
muito conscientes da necessida-
de do equilíbrio ambiental. Aqui 
no Maranhão, evidentemente, 
eu irei também me posicionar 
ao lado da lutaa por mais sanea-
mento, dar destinação adequa-
da aos resíduos sólidos, ao lixo... 
saneamento é saúde, é vida, então 
nós não podemos deixar de levar 
em conta esse aspecto relevante 
da questão ambiental.

Esses são eixos de minha atu-
ação, sobre os quais eu vou me 
fixar. Mas isso não quer dizer que 
eu não vá me posicionar a favor 
de mais verbas para saúde, mais 
verba para educação, mais verba 
para trabalho, não quer dizer que 
eu não vá me posicionar a res-
peito da diminuição da carga de 
Imposto de Renda, que é cruel, 
e lutar para que a gente volte a 
crescer. Nós temos que combater 
o desemprego, oferecendo alter-
nativas econômicas, diminuindo 
os impostos, valorizando os pe-
quenos produtores, valorizando 
os pequenos comerciantes.

Então, eu acho que essa é uma 
questão que nós não podemos 
deixar de abordar. Também, no 
que diz respeito a esse mundo 
contemporâneo, é a questão tec-
nológica. Nós temos que ampliar 
as possibilidades de acesso para 
internet, facilitar banda-larga, 
alfabetizar novamente as pesso-
as para que elas possam usufruir 
das novas tecnologias de infor-
mática, e essa questão também 

é uma questão que vou me de-
bruçar com muito afinco. 

Sobre saneamento básico, o que 
faltou das administrações ante-
riores para colocar o Maranhão 
com um dos piores índices do país?

O saneamento básico é ruim 
em todo o Brasil, principalmente 
no Nordeste, nós temos um défi-
cit muito grande. Durante mui-
tos anos, e, até hoje, essa questão 
foi tratada única exclusiva pelos 
estados e pelos municípios. En-
tão eu acho que agora a União 
tem que começar a abordar com 
mais ênfase, porque tem que ser 
prioridade.Precisamos de esta-
ções de tratamento aqui em São 
Luís, para que a gente possa recu-
perar as nossas praias, despoluir 
nossos rios da Grande Ilha, de 
São Luís... quando eu era garoto 
tomava banho em quase todos 
os rios daqui e hoje infelizmen-
te ninguém pode tomar por que 
estão esgotos a céu aberto, en-
tão acho que temos que ter um 

foco maior nessa questão por 
parte do Poder Público como 
um todo. Seja qual for o gover-
nador ou governadora, espero 
que seja Roseana, mas não vou 
discriminar nosso estado, por-
que eu sempre ajudei o Mara-
nhão sem ranço ideológico ou 
partidário. Eu vou continuar as-
sim. Essa é uma maneira que eu 
tenho de trabalhar. Quero fazer 
parceria com os estados e mu-
nicípios, promover amplas dis-
cussões, e acho que o Senado 
vai me dar essa oportunidade.

Nessa eleição, prefeitos de várias 
cidades apoiam para o Senado 
candidatos tanto situação como 
oposição, como o senhor obser-
va ter esses palanques divididos?

Isso é próprio da realidade 
política atual, em que os parti-
dos perderam força e as pessoas 
ganharam muito mais relevân-
cia do que os partidos. Eu sou 
de um dos poucos partidos ide-
ológicos, um dos poucos políti-
cos que também têm uma cau-
sa, e que por ela é reconhecido 
nacional e internacionalmen-
te, e que essa causa está acima 
de qualquer questão partidária. 
Portanto, dentro dessa eleição 
fragmentada como está, eu en-
caro (essa divisão de palanques) 
com naturalidade. Isso está acon-
tecendo em todos os estados, 
com todos os candidatos. O que 
é importante é que as pessoas 
saibam nossas histórias e idéias. 
E eu me sinto altamente qualifi-
cado, porque Brasília não é um 
lugar para principiantes. O Brasil 
está vivendo um momento mui-
to difícil. Então, é preciso que a 
gente tenha parlamentares que 
tenham autoridade moral para 
poder junto ao Senado buscar 
recursos para o Maranhão.

E como que o senhor se posi-
ciona nessa corrida, como uma 
novidade ou como experiente?

Eu me considero os dois. Além 
de experiência que adquiri ao lon-
go desses mandatos, também me 
considero uma novidade, porque 
a primeira vez que vou concor-
rer ao Senado, e a causa que eu 
defendo é uma casa contempo-
rânea, uma causa jovem. Muita 
das vezes eu estou defendendo os 
direitos daqueles que nem nasce-
ram ainda, portanto meu nome 
se encaixa perfeitamente dentro 
dessas prerrogativas apontadas: 
ficha limpa, experiente, e defen-
sor de uma causa jovem.

Qual é a influência de Roseana 
na sua campanha?

Eu diria que minha candida-
tura é vinculada ao desempenho 
da Roseana. Agora, pelo fato de 
eu ter uma vida política bastan-
te marcante e ao longo dela ter 
construído muitas amizades, es-
sas amizades acabam se sobre-
pondo. Às vezes, as pessoas votam 
na chapa adversária e votam em 
mim para senador. Então, eu fico 
muito orgulhoso com isso e vou 
honrar esse voto, mas é eviden-
te que a Roseana tem um papel 
fundamental na minha eleição.

Qual mensagem você gostaria 
de deixar para os eleitores?

Que eu vou usar de toda a mi-
nha experiência, o meu prestígio 
e minha ideologia para poder tra-
balhar por um Maranhão melhor 
e mais justo, para poder ampliar as 
oportunidades, e dar à juventude 
um caminho para que ela possa 
cada vez mais ter segurança no 
desenvolvimento da sua atividade.
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Tribunal de Contas do Estado, comandado pelo presidente 
Caldas Furtado, numa ação competente com a Famem, con-
seguiu que mais de 133 prefeituras e 165 câmaras apresentas-
sem toda sua movimentação orçamentária e financeira, do 
período de janeiro e junho de 2018, no Sistema de Auditoria 
Eletrônico. Agora, vai ser mensalmente a prestação.
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Oportunidades do agronegócio diante 
da guerra comercial entre EUA e China

Localizada na Rua da Estrela, Centro Histórico de São 
Luís, a Casa das Tulhas foi construída em meados do sé-
culo XVIII para funcionar como uma espécie de celeiro, 
sendo um dos principais pontos de compra de produtos 

maranhenses na cidade de São Luís. O mercado, tam-
bém conhecido como Feira da Praia Grande, ocupa uma 
edificação retangular possuindo quatro entradas. Parte 
de sua área externa é dedicada às lojas comerciais que 
vendem artesanato e vestuário. Do outro lado, boxes, 

bancadas e barracas apostam em produtos 
ligados à gastronomia.

Desastre no ensino

Brasil e Guiana: 50 anos 
de uma amizade que
se projeta no futuro

ALOYSIO NUNES FERREIRA
MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Brasil e Guiana celebram, neste mês, 50 anos 
de relações diplomáticas, marcadas por amizade 
e compromisso com a paz e o desenvolvimento. 
Estabelecemos relações com a Guiana em 1968, 
dois anos depois de sua independência do Rei-
no Unido. Esse reconhecimento precoce da in-
dependência do país vizinho, com o qual temos 
1.600 quilômetros de fronteira, abriu caminho 
para a consolidação de vínculos cada vez mais 
fortes. O primeiro chanceler da América Latina 
a visitar a Guiana foi o ministro Mário Gibson 
Barbosa, em 1971. Desde cedo na vida indepen-
dente da Guiana, entendemos a importância de 
nosso vizinho ao norte e a necessidade de sua 
plena incorporação à América do Sul, sem qual-
quer prejuízo de seus profundos laços com o Ca-
ribe. Essa visão continua válida e tem se traduzi-
do em iniciativas benéficas para os dois países.

O relacionamento bilateral tornou-se mais 
denso a partir da década de 1990, com o cresci-
mento do número de brasileiros residentes no 
país vizinho, hoje estimado em 15 mil. No cam-
po da integração econômica e comercial, demos 
passos importantes em 2001, quando foi assina-
do acordo de desgravação tarifária para diver-
sos bens que hoje estamos buscando ampliar, 
e em 2012, ano em que a Guiana se tornou Es-
tado Associado do Mercosul. Em 2017, o inter-
câmbio comercial bilateral aumentou cerca de 
11%, atingindo quase US$ 39 milhões. O acor-
do sobre investimentos em negociação atual-
mente, bem como as promissoras perspectivas 
da economia guianense permitem prever um 
incremento do comércio e dos investimentos 
nos próximos anos.

A integração da infraestrutura física, pelo seu 
papel central no desenvolvimento, é priorida-
de. Em 2009, foi inaugurada a ponte sobre o Rio 
Tacutu, primeira ligação terrestre entre os dois 
países. Em 2017, por ocasião da visita do pre-
sidente David Granger a Brasília, foi assinado 
acordo que permite ao Brasil apoiar, por meio 
de projeto de engenharia, a pavimentação da es-
trada entre Lethem, cidade lindeira com o Bra-
sil, e a localidade de Mabura Hill, o que, asso-
ciado a outro projeto na Guiana, resultará em 
ligação adequada entre nossa fronteira e portos 
guianenses no Caribe. A obra é de importância 
estratégica para o norte do Brasil, já que faci-
litará seu acesso ao mar, reduzindo custos no 
escoamento da produção, o fluxo de pessoas e 
investimentos.

Várias iniciativas de cooperação têm tido im-
pacto positivo no desenvolvimento econômico 
e social. É o caso da perfuração, pelo Exército 
Brasileiro, de poços artesianos na região do Ru-
pununi, que beneficiará cerca de 10 mil pes-
soas em comunidades próximas à fronteira. A 
iniciativa permitirá capacitar as Forças Arma-
das guianenses na tecnologia de perfuração de 
poços. O programa bilateral de cooperação téc-
nica engloba também projetos em matéria de 
agricultura (certificação de sementes; sanidade 
vegetal e controle de pragas), alimentação esco-
lar e combate ao trabalho infantil, entre outros.

Nas reuniões de integração fronteiriça, são tra-
tados temas de grande relevância para a popula-
ção que vive na região, tais como saúde, agricul-
tura, transporte, educação e assuntos consulares. 
Merece destaque o projeto de extensão à Guiana 
do Ligue 180, em cooperação com a Secretaria da 
Políticas para as Mulheres (SPM). O canal direto 
de denúncia e auxílio às vítimas de violência de 
gênero, com atendimento em português, bene-
ficiará a comunidade brasileira no país vizinho.

É também de interesse dos dois países forta-
lecer a cooperação em matéria de defesa e com-
bate aos ilícitos transnacionais. Foi com esse 
objetivo que os ministros da Justiça, da Defesa 
e do Gabinete de Segurança Institucional visi-
taram Georgetown, em fevereiro último. A rene-
gociação do Acordo de Cooperação em Matéria 
de Defesa, já em etapa avançada, propiciará o 
marco legal para o seguimento dessa importan-
te vertente da cooperação bilateral.

Brasil e Guiana seguem animados pelo mes-
mo espírito que presidiu o estabelecimento das 
relações diplomáticas há 50 anos. Queremos tra-
duzir a amizade que nos une em benefícios con-
cretos. A recente descoberta de substanciais re-
servas de petróleo na Guiana pode transformar 
profundamente sua economia e sociedade. O 
Brasil está pronto para colaborar para que Guia-
na tire o melhor proveito desses recursos. Esti-
vemos com a Guiana no período da indepen-
dência e queremos também estar ao seu lado 
na construção do futuro de prosperidade que 
se lhe descortina

Catastrófico. Assim pode ser classificado 
o desempenho dos estudantes que concluí-
ram o ensino médio em escolas públicas do 
Brasil no ano passado. São cerca de 70% de 
alunos prontos para entrar nas universida-
des que apresentaram conhecimentos con-
siderados completamente insuficientes em 
matemática e português. Por incrível que 
possa parecer, não estão preparados para 
resolver problemas utilizando as operações 
elementares de soma, subtração, multiplica-
ção e divisão. Mais: também não aprenderam 
o considerado básico em português, o que 
significa que saem da escola incapacitados 
em reconhecer o tema de uma crônica ou 
identificar a informação principal de uma 
reportagem. Constatação que assusta pelo 
que representa para o crescimento do país.

A verdade é que o ensino médio se en-
contra, praticamente, estagnado, o que tem 
contribuído em quase nada para o desenvol-
vimento cognitivo dos estudantes brasilei-
ros. A baixa qualidade do ensino médio, ao 
prejudicar a formação dos discentes, aca-
ba atrasando o desenvolvimento socioeco-
nômico do Brasil — o tema é recorrente e 
desperta infindáveis discussões em toda a 

Há exatos 44 anos, Brasil e China estabele-
ceram formalmente suas relações diplomáti-
cas com a abertura, em 15 de agosto de 1974, 
da embaixada brasileira em Pequim e da chi-
nesa em Brasília. Esse marco histórico nos faz 
lembrar o quanto avançaram as relações co-
merciais entre os dois países nesse período —e 
como há espaço para o Brasil acentuar essa 
parceria. Entre os especialistas, ainda parece 
haver certa discordância sobre os impactos 
da atual guerra comercial entre China e Es-
tados Unidos a respeito da economia brasi-
leira. Não vejo esse quadro como incógnita.

Desde 2009, os chineses são nosso maior 
parceiro comercial. No ano passado, o saldo 
de nossa balança comercial com a China, de 
US$ 20,1 bilhões, foi recorde, assim como foi 
recorde nosso volume de exportações para 
lá, de US$ 47,5 bilhões. Se nos beneficiamos 
do comércio com os chineses em um cenário 
sem escalada tarifária entre eles e os norte-
americanos, maior é o benefício que podemos 
ter ao ocupar o espaço dos Estados Unidos 
nas trocas comerciais.

Enxergar oportunidades nesse emba-
te não significa ignorar os desdobramentos 
negativos que possam ter sobre a economia 
global. A disputa tarifária entre as duas maio-

res potências econômicas do planeta pode 
desencadear aumentos de tarifas similares 
destes com outros parceiros comerciais — o 
que, no fim das contas, afetaria as operações 
de importação e exportação entre os países 
e, em última escala, limitaria o crescimento 
no mundo todo.

Ocorre que a planificação da economia 
chinesa exige que eles encontrem alterna-
tivas para os alvos de crescimento estabele-
cidos. O PIB chinês deverá avançar 6,5% em 
2018, segundo a meta apresentada em março 
pelo primeiro-ministro Li Keqiang na sessão 
de abertura do Congresso Nacional do Povo, 
a reunião legislativa anual. Em17 de julho, já 
com as sobretaxas para produtos americanos 
em vigor — a disputa começou em março, 
quando os EUA impuseram sobretaxa ao aço 
e alumínio chineses; um mês depois, os asi-
áticos sobretaxaram itens como soja, carros, 
aviões, carne e produtos químicos vindos dos 
Estados Unidos —, o governo chinês reiterou 
que seguia otimista com a possibilidade de 
atingir a meta de 6,5%, e que encontraria al-
ternativas para isso.

O agronegócio do Mercosul tem particu-
lar oportunidade para ocupar os espaços que 
se abrem. Um terço das compras chinesas 
de soja no exterior é feita nos EUA. Com os 
norte-americanos fora do páreo, a América 
do Sul, com Brasil e Argentina à frente, tem 
potencial para suprir essa demanda que sur-
ge. Itens como carne suína congelada, outro 
produto sobre o qual passou a vigorar sobre-
taxa, também podem abrir negócios adicio-
nais para os brasileiros.

Identificar oportunidades de ganho co-

mercial que surgem dessa disputa tarifária 
tampouco é sinônimo de relevar o fato de 
que, a despeito de termos um superavit co-
mercial com os chineses, historicamente o 
Brasil vende a eles matérias-primas básicas 
e compra manufaturados. Sim, a economia 
brasileira teria mais musculatura se nossas 
vendas de bens finais ao exterior fossem maio-
res que as de commodities. Mas também não 
se pode ignorar os benefícios que temos co-
lhido com o estreitamento da parceria com 
os chineses, ainda que commodities sejam 
o item de maior peso.

Só no ano passado, por exemplo, a State 
Grid Corp of China comprou ações da CPFL 
Energia e da CPFL Energia Renováveis e a Chi-
na Merchants Port fez o mesmo com o Termi-
nal de Contêineres de Paranaguá, no Paraná. 
Além disso, a State Power Investment Corpo-
ration (Spic) venceu o leilão da hidrelétrica 
de São Simão, que antes pertencia à Cemig. 
Neste ano, a China Communications Cons-
truction Company, maior empresa chinesa de 
infraestrutura, lançou a pedra fundamental 
do porto São Luís, que ela está construindo 
no Maranhão, e revelou interesse nos editais 
de ferrovias previstos pelo governo brasilei-
ro, como o da Ferrogrão, entre Mato Grosso 
e Pará. Todos são projetos de infraestrutura 
que o país ganha com o interesse chinês no 
agronegócio brasileiro. O Brasil não pode abrir 
mão de seu papel de protagonista na econo-
mia global e, na escalada tarifária entre EUA 
e China, tem de reiterar a defesa do livre co-
mércio entre os países. Mas isso pode ser fei-
to sem que precisemos abrir mão de oportu-
nidades de negócio quando elas aparecem.

sociedade, particularmente nos meios edu-
cacionais, tendo sofrido, recentemente, po-
lêmica reformulação.

Os dados do Sistema Nacional de Ava-
liação da Educação Básica (Saeb), divulga-
dos pelo Ministério da Educação (MEC), 
colocam o país no nível 2, numa escala de 
zero a 10, nas duas disciplinas. A situação 
desastrosa na formação educacional dos 
jovens é comprovada pela frieza dos núme-
ros. Em português, os estudantes atingiram 
268 pontos e em matemática 270 pontos, o 
que os posiciona no nível 2 da escala. Até 
o nível 3, o aprendizado é tido como insu-
ficiente; a partir do nível 4 é considerado 
básico; e do nível 7 em diante, adequado.

O levantamento do Saeb aponta, clara-
mente, as desigualdades sociais no Brasil. 
Mostra que, na média, 43 pontos separam 
os estudantes que pertencem ao grupo dos 
20% com o mais alto nível socioeconômico 
dos 20% do nível mais baixo, em português, 
colocando os mais ricos no nível 3 (mais 
alto, mas ainda tido como insuficiente) e 
os mais pobres no nível 2 (insuficiente). Em 
matemática, a diferença entre os dois gru-
pos aumenta, ficando em 52 pontos, com 

os mais ricos no nível 4 (básico) e os mais 
desfavorecidos no nível 2. O Distrito Fede-
ral registra, entre os entes da Federação, a 
maior diferença entre os dois grupos.

As desigualdades regionais, assunto sem-
pre em alta na época de campanhas eleitorais, 
também ficam demonstradas no estudo. A 
maior parte dos estados do Norte e do Nor-
deste, além do Mato Grosso, teve desempenho 
inferior à média nacional. Pernambuco é o 
único estado das duas regiões que apresenta 
média superior à nacional, ficando ao lado 
dos estados do Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

A dramática situação de âmbito nacio-
nal pode ser medida pelas palavras do pró-
prio ministro da Educação, Rossieli Soares, 
que considera “um desastre” o ensino mé-
dio brasileiro. O governo mostra disposi-
ção em reverter o quadro tão preocupan-
te na educação quando lança programas, 
como o Novo Ensino Médio, Base Nacio-
nal Comum Curricular e Mais Alfabetiza-
ção. Mas de nada adiantam iniciativas ti-
das por alguns como bastante avançadas, 
se não houver apoio integral a essas ações 
para que os resultados positivos apareçam 
o mais rapidamente possível.

CAIO TIBERIO ROCHA
COORDENADOR REGIONAL DA REGIÃO 
SUL DO IICA/MERCOSUL
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O certame contratou 11 projetos hidrelétricos, 48 usinas eólicas, duas térmicas a biomassa e 
uma usina a gás natural, que devem demandar investimentos de R$ 7,68 bilhões

Caixa concederá crédito consignado
MERCADO

Brasil vai acionar China na OMC 
contra sobretaxa ao açúcar

SEU BOLSO

R$ 23,6 
BILHÕES

Valor que o leilão movimentou 
em contratos

Leilão da Aneel contrata 
62 projetos de geração de energia

EÓLICAS
As eólicas deverão receber in-
vestimento de R$ 5,8 bilhões, 
seguidas pela térmica a gás da 
Eneva, com aporte estimado 
de R$ 1,09 bilhão, e as hidre-
létricas, com R$ 712,5 milhões. 
Os projetos à biomassa deve-
rão receber cerca de R$ 48 mi-
lhões, segundo a Reuters. As 
usinas mais baratas do leilão 
foram as eólicas, que chega-
ram a negociar energia a R$ 
79 por megawatt-hora, um de-
ságio de 65,2% ante o preço-
teto definido para a fonte no 
certame, de R$ 227. 
O valor ficou abaixo do regis-
trado no último leilão A-6, em 
dezembro passado, que chegou 
a R$ 97 reais, e se aproximou 
do recorde histórico das lici-
tações, de R$ 67,60, no leilão 
A-4 de abril. Participaram do 
certame, como compradoras 
da energia, 19 concessionárias 
de distribuição com destaque 
para a Ceron (21,4% do total 
negociado), Cemig (16,48% do 
total) e Celpe (10,1% do total 
negociado).
Os contratos são de 30 anos 
para as usinas hidrelétricas e 
de 20 anos para as usinas eóli-
cas, ambos na modalidade por 
quantidade. Já por disponibi-
lidade, os contratos são de 25 
anos para os projetos térmicos.

O 
leilão de energia A-6 
realizado pelo gover-
no federal na semana 
passada fechou a con-

tratação de 62 empreendimentos 
de geração. Ao todo, os projetos 
que foram negociados totalizam 
1.228,6 MW médios de garantia 
física e as usinas deverão iniciar o 
fornecimento de energia elétrica 
a partir de 1º de janeiro de 2024.

O certame contratou 11 pro-
jetos hidrelétricos, 48 usinas eó-
licas, duas térmicas a biomassa 
e uma usina a gás natural, que 
devem demandar investimen-
tos de R$ 7,68 bilhões. Segundo 
a Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica, o leilão movi-
mentou ao todo R$ 23,6 bilhões 
em contratos. O preço médio ao 

final das negociações foi de R$ 
140,87 por MWh, com deságio 
de 46,89% em relação aos pre-
ços-tetos estabelecidos, repre-
sentando uma economia de R$ 
20,9 bilhões para os consumi-
dores de energia.

O leilão chegou a ser suspen-
so, mas o Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) derrubou no final 
da tarde da última sexta-feira de-
cisão liminar (provisória) e au-
torizou a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) a fazer 
o certame.

Entre os vencedores do cer-
tame, que negociou usinas para 
entrada em operação em 2024, 

aparecem elétricas como a CPFL 
Renováveis, com uma pequena 
hidrelétrica de 28 megawatts, a 
EDP Renováveis, com 11 usinas 
eólicas que somam 429 megawat-
ts, e a Eneva, com uma termelé-
trica de 363 megawatts, destaca 
a agência Reuters.

No total, sagraram-se vence-

dores na licitação projetos eóli-
cos com capacidade de 1,25 giga-
watt, enquanto as hidrelétricas 
somaram 457,8 megawatts e as 
usinas à biomassa representaram 
28,5 megawatts. Entre térmicas a 
gás, apenas o empreendimento 
da Eneva venceu, e não houve 
contratação de plantas a carvão.

Os trabalhadores do setor 
privado com carteira assinada 
em todo o país poderão contatar 
operações de crédito consig-
nado (com desconto na folha 
de pagamento) da Caixa Eco-
nômica Federal a partir de 26 
de setembro com garantia do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). A data foi 
definida em reunião entre o 
presidente do banco, Nelson 
Antônio de Souza, e o minis-
tro do Trabalho, Caio Vieira de 
Mello.

Reformulada neste mês, a re-
gulamentação do uso do FGTS 
como garantia para o crédito con-
signado proporcionará juros mais 
baixos para os tomadores. Isso 
porque os recursos da conta do 
trabalhador no fundo cobrirão 
eventuais calotes, o que reduz o 
risco para os bancos e permite 
à Caixa oferecer empréstimos 
com taxas menores.

Segundo o Ministério do Tra-
balho, essa linha de financia-
mento estará à disposição de 
36,9 milhões de trabalhadores 
com carteira assinada. Os em-
préstimos poderão ser pedidos 
em qualquer agência da Caixa.

Desde 2016, a Lei 13.313 pre-
via o uso de parte do saldo do 

O governo brasileiro deci-
diu acionar a China na Orga-
nização Mundial do Comércio 
(OMC) por causa de salvaguar-
das impostas desde maio pelo 
país oriental sobre importa-
ções de açúcar. “Trata-se de 
adoção de tarifa adicional de 
45% ao imposto de importa-
ção praticado pelo país asi-
ático ao produto. A medida 
resulta na aplicação de tarifa 
final de importação de 90% 
(2018), que prejudica signifi-
cativamente as exportações 
brasileiras, tanto de açúcar 
bruto quanto refinado”, des-
creve nota do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa).

A demanda foi decidida na 
última sexta-feira pelo Con-
selho de Ministros da Câma-
ra de Comércio Exterior (Ca-
mex), após pedido do Mapa; e 
será encaminhada pela Divisão 
de Contenciosos Comerciais 
(DCCOM) do Ministério das 
Relações Exteriores.

O Brasil reconhece que a 
sobretaxa chinesa não é “vol-
tada especificamente” contra 
o açúcar nacional, mas assi-
nala que “o país foi o princi-
pal afetado”. Segundo nota do 

Mapa, “as exportações brasi-
leiras de açúcar ao mercado 
chinês apresentaram queda de 
90%, após a implementação 
das medidas de salvaguarda. 
O Brasil era o principal forne-
cedor do produto ao mercado 
chinês e respondia por cerca 
de 62% do açúcar importado 
pela China nos últimos anos”.

A China é o principal par-
ceiro comercial do Brasil. No 
ano passado a corrente de co-
mércio dos dois países somou 
mais de US$ 368 bilhões, com 
superávit de mais de US$ 66 
bilhões para as exportações 
brasileiras.

90% 
foi a queda das exportações  

do açúcar brasileiras  
ao mercado chinês

FGTS como garantia nas ope-
rações de crédito consignado. 
A modalidade, no entanto, não 
deslanchou porque a falta de 
regulamentação não trazia se-
gurança para os bancos. As ins-
tituições financeiras só eram 
informadas do saldo do Fun-
do de Garantia do trabalhador 
no caso de um eventual desli-
gamento da empresa. A possi-

bilidade de que o funcionário, 
durante a vigência do crédito 
consignado, sacasse parte do 
FGTS para comprar um imóvel 
reduziria a quantia que pode-
ria servir de garantia.

Com a nova regulamentação, 
a Caixa separará 10% do saldo 
da conta do FGTS de cada tra-
balhador e 40% da multa por 
rescisão para cobrir eventu-

ais calotes nos empréstimos 
do crédito consignado. A quan-
tia permanecerá na conta do 
FGTS do trabalhador, renden-
do normalmente, até a quita-
ção do empréstimo. A garantia 
será usada caso o empregado 
seja demitido sem justa cau-
sa e o banco não tenha mais 
como descontar as parcelas do 
crédito consignado do salário.



CONCLUSÃO

Entregues certificados de cursos nos residenciais Amendoeira

É mais um passo 
importante, 
por tirar esses 
empreendedores 
da informalidade, 
condição a que 
foram relegados 
durante muitos 
anos. Agora eles 
terão segurança 
jurídica e um local 
definitivo para 
comercializar 
seus produtos, 
importante fonte 
de renda para suas 
famílias e região

Ted Lago, presidente 
da Emap – Empresa 
Maranhense de 
Administração Portuária

Aprender para empreender
Ambulantes do Terminal do Cujupe passam a ser arrendatários de boxes e recebem treinamento para gestão de negócios

D
ona Rita de Cássia Ra-
mos Costa saiu da sala 
de aula, durante a última 
semana, com um sorriso 

no rosto e afirmou se sentir con-
fiante na melhoria do seu peque-
no negócio. Ela vende churras-
quinho no Terminal do Cujupe 
e integra o grupo de 91 empre-
endedores que acabaram de sair 
da informalidade para se tornar 
arrendatários. Eles terão ende-
reço fixo no novo terminal, que 
entrou na segunda etapa de obras 
sem interrupção das operações. 

“Nunca fui boa para mate-
mática, mas vou colocar em prá-
tica tudo o que aprendi. Eu não 
fazia conta para ver se tinha lu-
cro ou prejuízo, mas agora vai 
tudo para a ponta do lápis, do 
guardanapo ao palito”, contou 
dona Rita no final do curso de 
Gestão e Análise de Mercado. 
“Tenho certeza de que tudo vai 
melhorar ainda mais quando 
estivermos todos dentro do ter-
minal, aplicando o que a gente 
está aprendendo”, completou.

O treinamento integra o Pro-
grama de Capacitação que vem 
sendo realizado pela Empresa 
Maranhense de Administra-
ção Portuária (Emap), gesto-
ra dos terminais de ferryboat, 
com consultoria especializada 
do Sebrae-MA, desde 2017. O 
programa reúne cursos e vivên-
cias sobre qualidade dos pro-
dutos, segurança alimentar, 
atendimento, associativismo, 
culinária, estratégias de ven-
das e noções financeiras.

“O objetivo é desenvolver 
e estimular o comércio na co-
munidade, para que esses ven-
dedores possam oferecer servi-
ços de alimentação e artesanato 
com qualidade, gerando tam-
bém incremento na renda fami-
liar”, afirma a gerente de Res-
ponsabilidade Social da Emap, 
Deborah Baesse.
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A Prefeitura Municipal de São 
Luís, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Urbanismo e Habi-
tação (Semurh), concluiu mais 
uma etapa do Trabalho Técnico 
Social nos residenciais Amen-
doeira I, II, III e IV. O conjunto 
habitacional integra o programa 
federal ‘Minha Casa, Minha Vida’. 
Na manhã de sábado (1º) foram 
entregues certificados de conclu-
são dos cursos ministrados aos 
moradores que já concluíram as 
capacitações. Coordenado pela 
Secretaria Municipal de Urba-
nismo e Habitação (Semurh), o 
projeto, colocado em prática na 
gestão do prefeito Edivaldo, ga-
rante apoio social e profissional 
a moradores das habitações do 
programa oferecendo orientação 
e capacitação. Com esta inicia-
tiva, a Prefeitura de São Luís já 
beneficiou milhares de pessoas.

São mais de 80 atividades 
entre capacitações, palestras, 
oficinas e outras ações, algumas 
voltadas para o público infan-

til. O objetivo do Trabalho Téc-
nico Social é proporcionar aos  
moradores geração de renda, 
fortalecimento da autonomia 
das famílias e entretenimento.

“O Trabalho Técnico Social 
também estimula a organização 
da população e a gestão comu-
nitária dos espaços comuns, na 
perspectiva de contribuir com 
a harmonia entre os morado-
res, a melhoria da qualidade 
de vida das famílias benefici-
árias e a sustentabilidade dos 
empreendimentos. Estas ações 
seguem orientação do prefeito 
Edivaldo”, enfatiza o secretá-
rio de Urbanismo e Habitação, 
Mádison Leonardo Andrade.

CURSOS

Entre os cursos ofertados 
pelo projeto estão os de ela-
boração de doces e salgados, 
artesanatos, secretariado, ca-
beleireiro, garçom, agente de 
portaria, design de sobrance-

lha, jardinagem, decoração de 
sandálias, confecções de biju-
terias, almofadas, entre outros. 
Também são realizadas palestras 
abordando temas como sus-
tentabilidade ambiental, de-
senvolvimento socioterrito-
rial, educação patrimonial, 
igualdade racial e de gênero, 
além de ações de incentivo à 
leitura e práticas esportivas para 
as crianças e adolescentes mo-
radores dos residenciais bene-
ficiados pelo projeto.

Uma das beneficiárias do Tra-
balho Técnico Social é a auxiliar 
administrativa Franciele Santos 
Nunes, 42 anos, que participou 
do curso de secretariado. “Como 
eu já trabalho na área, aproveitei 
a oportunidade para me apri-
morar um pouco mais com essa 
capacitação. Foi uma experiên-
cia grandiosa na minha vida”, 
disse ela. O projeto também já 
foi executado nos residenciais 
Santo Antônio I e II, Piancó 7 e 
8 e Ribeira de 1 a 9.

Para dona Regina Azevedo, 
tesoureira da associação e ven-
dedora de camarão e outros pro-
dutos, esse objetivo está perto 
de ser alcançado. “Aprendi a 
calcular direitinho e separar o 
dinheiro da mercadoria, tirar o 
meu lucro e a parte para guar-
dar. E aprendi principalmente 
a conversar com o cliente e sa-
ber o que ele gosta. Agora está 
tudo na nossa cabeça e vamos 
colocar em prática”, ela garante.

Com a entrega da primeira 
etapa da obra do novo Cujupe, 
em julho deste ano, 20 boxes 
destinados aos empreendedo-
res da Associação dos Vende-
dores do Terminal do Cujupe 
entraram em funcionamento. 
Ao todo, até o término da obra, 
serão 48 boxes disponibiliza-

dos aos comerciantes da área 
que lá atuavam como ambu-
lantes. Eles receberão as uni-
dades com geladeira, estufa e 
outros equipamentos, e vão usar 
um fardamento composto de 
camiseta, avental e boné, to-
dos os itens levando o nome 
do grupo, Manguará, batizado 
por eles, que reúne as palavras 
mangue (vegetação da região) 
e guará (ave comum na área). 

Novas ferramentas

A assessora técnica do Se-
brae, Miosótis Lúcio, que tam-
bém é psicóloga, abriu a etapa 
de capacitação iniciada em julho 
e concluída nesta semana. Na 
palestra sobre o tema ‘Aprender 
a conviver para empreender’, 

ela orientou os participantes 
sobre a importância da troca 
de experiências com os clien-
tes e atenção às boas práticas.

Nas aulas de culinária os 
consultores mapearam o pro-
cesso de produção dos vende-
dores buscando novos modelos 
e ferramentas que resultem em 
produtos cada vez melhores. O 
treinamento sobre gestão e aná-
lise de mercado buscou levar o 
grupo a refletir sobre o poten-
cial de seus negócios e propi-
ciar aprendizagem dos elemen-
tos básicos de uma pesquisa de 
mercado adaptada à realidade 
dos pequenos negócios.

Concluído o conteúdo de 
sala de aula, o consultor Ta-
deu Borba, do Sebrae, segue 
acompanhando cada empre-

endedor. “Agora começamos 
a consultoria individual para 
observar as práticas, tirar dú-
vidas e orientar na construção 
e execução do plano de ação 
de cada um”, disse.

A consultoria será muito 
bem-vinda para dona Berto-
liana de Abreu Costa, vende-
dora de churrasquinho, galinha 
caipira e outros pratos da culi-
nária regional. Ela espera sair 
com nota dez em planejamen-
to, pois aprendeu muito bem 
a “separar para ver o que está 
realmente ganhando”. 

Bertoliana de Abreu Costa é 
uma das primeiras vendedoras 
do Cujupe, começou em 1988. 
Ela conta que no começo era 
muito difícil: “A gente tinha de 
vender escondido, por debai-

xo do caminhão, porque eles 
tomavam as coisas. Agora me-
lhorou tudo, está muito bom 
porque a gente tem até essa 
oportunidade de receber en-
sinamento”, comentou.

“Agora a gente precisa ter 
o máximo cuidado com o que 
estamos recebendo e também 
sabemos que a Emap tem um 
compromisso com a gente. As-
sinamos um documento e isso 
nos deixa mais seguros”, afirma 
Antônio Dionísio Souza, Presi-
dente da Associação dos Vende-
dores do Terminal do Cujupe.

O treinamento integra o Programa de Capacitação que vem sendo realizado pela Empresa Maranhense de Administração Portuária
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Prefeitura de São Luís leva capacitações a moradores dos residenciais Amendoeira I, II, III e IV

VIDA www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 3 de setembro de 2018

Responsável: Zezé Arruda
Email: zezearruda@oimparcial.com.br



O DISCO FAIXA A FAIXA

A Alma de Phill Veras
Cantor e compositor maranhense lança o seu terceiro álbum e conta a O Imparcial sobre 

como foi fazer Alma, seu primeiro disco, o qual ele assina como produtor. Confira a reportagem

IMPAR
São Luís, segunda-feira, 3 de setembro de 2018

www.oimparcial.com.br

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Nesse espaço de 
tempo, eu mergulhei 
de uma forma mais 
profunda nos estudos da 
tecnologia de gravação. 
Sou apaixonado por 
gravar em estúdio, 
talvez seja a parte do 
processo mais divertida 
e encantadora pra mim 

Phill Veras, cantor 
e compositor

SAMARTONY MARTINS

R
adicado em São Paulo há 
cinco anos, o cantor e com-
positor maranhense Phill 
Veras está vivendo uma nova 

fase em sua carreira. O artista aca-
ba de lançar Alma, seu terceiro ál-
bum com doze canções inéditas.  
“Engraçado é que parece que foi 
ontem que mudei pra cá. São Paulo 
é um mundo, parece difícil conhe-
cer a cidade toda em uma vida só. 
O tamanho da cidade é uma coi-
sa que ainda me surpreende bas-
tante diariamente. Não foi difícil 
me adaptar, gosto muito, me sinto 
muito bem morando em São Pau-
lo”, disse o cantor.

Phill Veras justificou a O Impar-
cial que, após um hiato de quatro 
anos distante dos estúdios de gra-
vação, este tempo foi necessário 
para que ele compreendesse as 
composições que fariam parte do 
primeiro disco que ele produziu 
sozinho. “Nesse espaço de tempo, 
eu mergulhei de uma forma mais 
profunda nos estudos da tecnolo-
gia de gravação. Sou apaixonado 
por gravar em estúdio, talvez seja 
a parte do processo mais diverti-
da e encantadora pra mim”, con-
tou ele, dizendo que o processo 
de composição das letras também 
levou tempo e estudo.  

Neste novo trabalho, as letras 
de Phill Veras abordam o autoco-
nhecimento, a intuição, o apego, o 
desapego, a sintonia entre as pes-
soas, os sonhos e a dor da morte. 
Durante o processo de gravação, 
Phill Veras revelou que despertou o 
interesse pela ufologia do ponto de 
vista espiritual, acrescentando que 
isso influenciou bastante na com-
posição geral deste álbum. “Dentro 
desse assunto, explorei muito o au-
toconhecimento, meditação e amor 
incondicional”, revelou o cantor. 

O show de lançamento do disco 
aconteceu no último sábado (1º), 
no Auditório do Ibirapuera, em 
São Paulo.  O cantor também tem 
show marcado em Porto Alegre no 
dia 15, e o lançamento no Mara-
nhão vai acontecer, mas ainda não 
tem data confirmada. Phill Vera 
já disponibilizou o novo trabalho 
para audição completa pela Web 
através das conhecidas platafor-
mas de streaming Rdio, Deezer 
e também pode ser adquirido 
pelo iTunes. “Sempre distribuí 
meus discos pelas plataformas 
de streaming. Comecei a traba-
lhar recentemente com o pesso-
al da Dreamland, uma agência 
que cuida de todo o trabalho vi-
sual para as redes sociais, tem sido 
muito bom trabalhar com eles, o 
disco foi o motivo para essa par-
ceria”, explicou Phill Veras.

Fantástico - abre o trabalho, uma faixa leve sobre um 
amor fantasioso. “É sobre a visita e a despedida de um 
amigo imaginário”, detalha o cantor. 

Bússola - traz provocação. É um reclame sarcástico de 
alguém que se sente desfavorecido e discorre sobre acre-
ditar na própria intuição. A música é uma mistura de 
imagens confusas, ela se destaca no conjunto, sonora-
mente é bem diferente do resto. Além de sarcástica, a 
letra tem algo de esperançoso e confiante. No geral, o 
disco tem disso.

Me Leva - faixa que foi escolhida para ser o primeiro sin-
gle e que ganhou um "lyric video". Escrita em 2014, mas 
só gravada oficialmente neste ano, a composição tem 
grande significado para o maranhense: “É uma música 

inspirada em assuntos de cunho espiritual e sobretudo 
no significado das cores dentro da espiritualidade”. So-
bre o verso “De você só quero tons azuis, se voar me leva”, 
Phill explica: “Na espiritualidade azul, significa harmo-
nia e tranquilidade”.  
 
Pedra por Pedra e Sob Um Só Sol - existe esperança, am-
bas se complementam e conversam sobre a consciência 
do denso plano material que vivemos, mas também so-
bre a necessidade de resistir aos percalços. 
 
Deixa Ser Bom e Vem – a autoconfiança e respeito à 
própria essência são os temas centrais das composições. 

Movimento Por Aí, Meu Cinema e Das Palavras a Pele 
- são as músicas mais românticas do álbum, sobre paixão, 

apego, o tempo 
com alguém que 
gostamos e até so-
bre o amor à vida. 

Chora o Menino -  
é o momento mais 
triste do álbum, so-
bre o sofrimento da 
perda de alguém que 
se ama muito. 

 
Quando Acabar a Festa - encerra o disco Alma em cli-
ma de despedida, em uma composição feita junto com o 
cantor e compositor César Lacerda.

1 
– Você está morando em São Paulo há cinco anos. O que 
mais você sente falta?
Sinto falta de viver cercado por praias. Adoro clima de 

praia. E também de viver mais perto da família. 

2 
-  O seu novo álbum nasce sob o título de Alma.  Expli-
que o porquê da escolha deste título? 
Porque me encanta o significado profundo da palavra, 

além da relação forte com a fonte de inspiração do próprio 
disco, a espiritualidade. 

3 
- O que Alma difere de seus trabalhos anteriores Valsa 
e vapor e A estrada? 
Passei um bom tempo compondo e produzindo o disco 

sozinho. Acho que a minha interpretação vocal foi algo que 
mudou bastante para esse disco. 

4 
- Neste período, você ficou muito interessado em ufologia 
do ponto de vista espiritual. Fale um pouco sobre isso?
A coisa me encontrou no final de 2014. De repente esbar-

rava em livros, filmes e imagens que falavam muito sobre ufo-
logia e espiritualidade. Aquilo me deixou curioso, e de repente 
me flagrei fissurado por esse ambiente misterioso. O disco é re-
flexo desse meu interesse. Descobri que é complexo entender e 
viver a simplicidade da vida com todos esses obstáculos por aí. 

5 
- Quais são os próximos projetos de Phil Veras? 
Quero focar nos shows com a banda, passei bastan-
te tempo tocando no formato voz e violão. E também 

vivo a eterna ansiedade de gravar algo novo, talvez um ou-
tro disco não demore tanto.

CINCO PERGUNTAS//
PHILL VERAS

NAYRON RODRIGUES L
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Ótima oportunidade no setor 
comercial, com probabilidade de 
lucros. Bom também, para assuntos 
familiares e sentimentais. Sua saúde 
será bastante boa, o que deverá dar-
lhe maior disposição no trabalho. 
Resolva uma pendência que há 
tempos você está protelando.

nfl uência astral muito benéfi ca 
e renovação profi ssional e para 
solucionar seus problemas 
fi nanceiros e pessoais.
Receberá apoio de pessoas 
que exercem infl uência. 

Pessoas de projeção estarão ao 
seu favor, neste dia. Aproveite para 
realizar seus anseios, principalmente 
os do campo social e profi ssional. 
Dia favorável para colocar em 
dia coisas atrasada. 

Sua natividade astral favorecida 
neste dia. Os assuntos profi ssionais 
e fi nanceiros merecem melhor 
atenção pois há prenúncio de 
lucros. Procure ser franco, conte 
com a ajuda de todos. Examine 
todos os lados de uma situação, 
principalmente se esta implicar no 
seu relacionamento amoroso.

Muita harmonia familiar, conjugal e 
na vida sentimental e amorosa está 
prevista para você neste período. 
Muito favorável também, aos 
negócios, as especulações e as
novas empresas. Contatos 
pessoais bem sucedidos.

Dia em que deverá prestar mais 
atenção em tudo que fi zer, pois está 
predisposto a ter aborrecimentos 
e prejuízos. Sua personalidade se 
exaltará, bem como as chances de 
sucesso profi ssional. Boa saúde. 
Mudanças benéfi cas podem ocorrer 
no setor profi ssional.

Notícias e novidades do seu interesse 
devem ser esperadas para o período 
desta tarde. Momento favorável para 
questões de dinheiro ou, inventário. 
Bons lucros através de parentes 
ou propriedades agrícolas. Confi e 
mais na pessoa amada e terá 
vantagens com isso.

Dia que poderá benefi ciá-lo nas 
questões pessoais, íntimas e 
familiares, porque o signo atual o 
eleva em quase todos os sentidos. 
Conseguirá o que está pretendendo. 
Pense mais em seu lar.

A infl uência astral lhe propicia feliz 
contato com parentes e com 
pessoas de sua alta estima.
Procure levar uma palavra amiga 
aos necessitados lhes transmitindo 
mais otimismo e confi ança. 

Não faça modifi cações repentinas, 
antes de uma análise prévia. Por 
outro lado, o fl uxo é dos melhores 
para trabalhar em prol de sua 
ascensão profi ssional, material 
e social. Será correspondido 
plenamente na vida familiar.

Se você realizou um negócio ousado 
nos últimos dias, terá possibilidades 
de ouvir elogios e conquistar amigos 
infl uentes. Momento indicado para 
iniciar viagens longas. Cuidado 
com o amor e a paixão. Surpresas 
agradáveis advindas de amigos.

Não se preocupe com o que possa 
acontecer e nem se deixe levar 
pelas más impressões ou ideias 
negativas. Lembre-se que tudo 
passa. É importante não 
deixar que alguns empecilhos 
aparentes sirvam de obstáculo 
na realização de seus planos.

CÂNCER 21/06 a 21/07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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MALHAÇÃO – VIDAS BRASILEIRAS 
Érico se aproxima de Dandara e Jade os observa. Com 
ciúmes de Rei, Alex acredita que foi enganado por Ma-
ria Alice. Márcio insinua que há algo a mais na história 
entre Rei e Maria Alice. Érico questiona Brigitte sobre 
Getúlio. Rafael comemora com Gabriela sua recupera-
ção. Talíssia se incomoda por não conseguir fi car a sós 
com Vinícius. Alex confronta Maria Alice, que se sente 
ofendida com a atitude do rapaz. Rei pensa em falar 
com Rosália e Naldo o ironiza. Maria Alice lembra de 
quando foi humilhada por Naldo

ORGULHO E PAIXÃO
Camilo sonda Julieta sobre o passado agressivo de seu 
pai. Fani explica para Edmundo por que não quer se 
casar. Kléber conta para Virgílio que Susana tem pro-
vas contra ele. Fani pressiona Gaetano para saber por 
que Luccino foi expulso de casa. Rômulo avisa a Ofélia 
e Felisberto que Darcy está fora de perigo.

O TEMPO NÃO PARA
Dom Sabino afasta Bento de Samuca. Pedro Parede 
faz fotos da confusão no noivado. Marocas se defende 
de Bento, depois de ser beijada por ele. Emílio rece-
be as fotos enviadas por Pedro Parede, e Zelda reage 
desconfortável. Betina procura Samuca, e Marocas os 
fl agra juntos. Marocas e Samuca fi cam presos no eleva-
dor e fazem as pazes. Miss Celine e Elmo também fi cam 
presos e acabam se beijando. Betina dorme na casa 
de Samuca. Marino ajuda Carmen em um bar. Samuca 
entrega o anel de noivado a Marocas. 

SEGUNDO SOL 
Beto decide cuidar de seu patrimônio. Naná presenteia 
Luzia com um véu e pede que ela o use em seu casa-
mento com Beto. Karola dá uma entrevista e diz que 
foi contra Beto fi ngir que estava morto. Artur confessa 
a Katiandrea que o negócio de Roberval é apenas uma 
fachada. A moça conta a descoberta para Laureta, que 
extorque o fi lho de Severo. 

Os desenhos do artista maranhense Jailson Belfort trazem o contraste entre várias cidades brasileiras nas linhas de canetas esferográficas

Caneta criativaCaneta criativa

“Pãozinho com Ovo: O 
Sequestro do Riso” - Nova 
temporada gratuita para 
a comunidade assistir ao 
sucesso de “Pãozinho com 
Ovo: O Sequestro do Riso”. 
Apresentação: Dia 7 de 
Setembro, na Concha Acús-
tica Reynaldo Faray, às 19h 
- Aniversário de São Luís. 
Patrocínio Cemar e Lei de 
Incentivo à Cultura.

Segunda com Fole – Será 
realizada nesta segunda-
feira, 3 de setembro no 
La Onda Chopp – Avenida 
Santos Dumont – Retorno 
do São Cristóvão com seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e convidados especiais. 
Informações: (98) 99985-
4622/98141-5494.

162 Anos de Pinheiro – Será 
comemorado dia 3 de se-
tembro no Parque do Povão 
com a Banda Miragem – a 
forte visão do forró. A partir 
das 20h.

Choperia Sonho Azul – Toda 
quarta-feira tem apresenta-
ção da Yara Branca e banda 
a partir das 20h. Local: Jar-
dim América.

Dança – O Sesc oferece 
estudo prático diversas téc-
nicas e qualidades de movi-
mentos na dança. As aulas 

de Performance em Dança 
acontecem das 14h às 16h 
às sextas-feiras, enquanto 
Dança Contemporânea é di-
vida em duas turmas: a tur-
ma 1 é nas quartas e sextas, 
das 16h às 18h e a turma II 
nas terças e quintas, das 14h 
às 16h. Mais informações 
pelo telefone (98) 3216-3860

Amigos Forrozeiros – Tem 
encontro marcado toda 
sexta-feira na Picuí Tábua 
de Carne – Cohama a partir 
das 21h. Com Forró Pegado 
com Cícero, Raimundinho, 
Sodré e Coquinho e convida-
dos especiais.
Sabadão do Fole -  Com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão. Todo sábado às 17h na 
Churrascaria Ki Caldos na 
Forquilha, em frente a ABEM

Exposição de arte Sol da 
Infância: do papel à tela - 
Quando: 3 de setembro de 
2018. Horário: 19h30.Local: 
Shopping da Ilha – Piso L4

Curso de Produção Cinema-
tográfi ca – Será realizado 
no período de 3 de setembro 
a 21 de dezembro de 2018, 
no turno vespertino, no 
horário de 14h30 às 17h50, 
no IFMA – Campus Centro 
Histórico, em São Luís, com 
carga horária de 16 (dezes-

seis) horas semanais. Serão 
ofertadas 40 vagas no total 
e os interessados devem ter 
no mínimo 18 anos e conclu-
ído o ensino médio. 

Exposição Museu Itinerante 
- Mistérios do Antigo Egi-
to, Terra Santa e Pompeia. 
De julho a 24 de setembro. 
Onde: Piso L2 e piso L4 do 
Shopping da Ilha. Ingresso:  
Estudantes: R$ 10; Inteira: 
R$ 20; Passaporte inteira 
(entrada para as duas expo-
sições): R$ 30; Passaporte 
estudante (entrada para as 
duas exposições): R$ 15

Curso de Desenho em 3 
D -  Traços que utilizam 
truques para simular uma 
terceira dimensão e tornar 
os desenhos mais reais é a 
técnica que será ensinada 
no Curso de Desenho em 3D 
do Ateliê Trapiche. A ação 
terá duração de três meses 
e vai até dia 19 de novem-
bro. Galeria Trapiche fi ca na 
Avenida Senador Vitorino 
Freire - Centro (em frente 
ao Terminal de Integração 
da Praia Grande)  aberta ao 
público de segunda a sexta, 
no horário das 14h às 19h. 
Inscrições podem ser reali-
zadas por e-mail galeriatra-
picheslz@gmail.com. Valor: 
R$ 20 mensal.

GIOVANA KURY

F
azer arte não exige mui-
tos aparatos. A prova dis-
so é a exposição Caneta 

Criativa, pensada e exe-
cutada pelo designer e desenhista 
maranhense Jailson Belfort, que 
reúne representações de paisa-
gens de várias cidades, inclusi-
ve de São Luís, feitas por nada 
mais, nada menos que canetas 
esferográfi cas.

Desde pequeno, Jailson já era 
artista. Infl uenciado pelo universo 
das histórias em quadrinhos e do 
antigo programa de TV de Daniel 
Azulay, que ensinava crianças a 
desenhar, qualquer lugar era pro-
pício para pegar um papel, uma 
caneta e traduzir em traços a forma 
como via o mundo. “Eu chamava 
meus vizinhos, também crianças, 
para contar histórias enquanto 
desenhava com giz no terraço lá 
de casa”, relembra, nostálgico.

Com a idade adulta vindo, o 
maranhense partiu para Brasília 
para seguir a carreira de desig-
ner gráfi co, deixando adormecido 
seu lado artístico por um tempo 

- que, internamente, continuou 
a crescer até acabar se esvaindo 
novamente há cinco anos, quan-
do começou sua carreira como 
designer gráfi co do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). “Nesse pe-
ríodo fui provocado por um co-
lega a voltar a desenhar. Então, 
decidi que seria com desafi os!”

Assim, surgiu a ideia de dese-
nhar de uma forma não conven-
cional: com canetas esferográfi cas. 
Segundo o artista, a escolha é de-
safi adora porque a caneta borra, 
o desenho não pode ser apagado 
e há limitações nas texturas. Mas, 
ao ver o resultado desse esforço, 
nossa conclusão é de que, quando 
a criatividade é grande, nenhuma 
difi culdade torna-se limitação. O 
artista foi ainda mais motivado a 
continuar seu projeto por conta 
da boa receptividade que obteve 
ao compartilhar suas obras nas 
redes sociais.

“A princípio, os desenhos eram 
mais simples por causa dos temas, 
que eram animais, passarinho 
musical, comida, daí, comecei 
a esboçar uma nova ideia mais 
complexa: cidades”, explicou Jail-
son. A execução dessa ideia fez 
o desenhista ter suas obras ex-
postas no STF em agosto, o que 
lhe rendeu destaque na mídia. 
Seus desenhos, feitos por cane-
tas de várias cores - azuis, roxas, 
rosas, laranjas - fazem um para-
lelo entre paisagens urbanas de 

várias cidades, como o Distrito 
Federal, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Salvador e São Luís, sua cidade 
natal. O objetivo da exposição é 
reunir as disparidades entre elas, 
contrastando-as visualmente e, 
ao mesmo tempo, conectando-
as por meio de suas memórias e 
vivências; além de mostrar que o 
exercício da arte é algo acessível e 

pode ser feito com qualquer coisa 
ao alcance de alguém inspirado, 
mesmo se só houver uma cane-
ta.  Em outubro, Jailson planeja 
trazer sua exposição a São Luís, 
com desenhos somente da cida-
de. O trabalho de Jailson pode ser 
acompanhado pelo seu Facebook 
e pelo Instagram: @jailsonbel-
fort e @canetacriativa.

A princípio, os desenhos eram mais 
simples por causa dos temas, que 
eram animais, passarinho musical, 
comida, daí, comecei a esboçar uma 
nova ideia mais complexa: cidades

Jailson Belfort, artista maranhense

DIVULGAÇÃO
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As praias desertas de águas cristalinas, a intensidade e constância 
do vento tornam Atins, nos Lençóis Maranhenses, o lugar perfeito 

para os atletas que gostam da prática de kitesurf

São Luís, segunda-feira, 3 de setembro de 2018

50min
Duração do trajeto até o 

centro da Vila

Atins: o paraíso do
kitesurf no MA

11Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

SAQUE

Testes em nova regra no tênis

O céu colorido registra a presença dos kitesurfistas nas belas praias de Atins nesta época do ano 

Alex Mingozzi de branco e 
Márcio Petrone de vermelho

MARIANA BOTÃO
  

P
ela dificuldade de acesso, 
paraísos perdidos como 
Atins ficaram escondidos 
por muitos anos. Agora, 

atletas da modalidade kitesurf 
ocupam o vilarejo e estão mo-
vimentando o turismo, gastro-
nomia e hotelaria.

Atins faz parte do Parque Na-
cional dos Lençóis Maranhen-
ses, por isso, o principal acesso 
se dá pela cidade de Barreirinhas 
- MA. Após atravessar o Rio Pre-
guiças, o trajeto dura cerca de 
50 minutos até o centro da Vila. 
Mas, quem está sem pressa para 
chegar, recomendamos explorar 
algumas das belíssimas lagoas 

que ficam no caminho, como a 
Lagoa Tropical, Lagoa dos Toyo-
teiros e Lagoa das Sete Mulheres.

Por que Atins é considerado 
o paraíso do kitesurf? 

A localização de Atins é bas-
tante estratégica para os pra-
ticantes deste esporte radical. 
Lá, se encontra a foz do rio 
Preguiças, ou seja, onde o rio 
acaba e desemboca no Ocea-
no Atlântico. Além das lago-
as, existem praias desertas de 
águas cristalinas, que se tor-
nam perfeitas para o kitesurf 
por conta da intensidade e 
constância do vento. A tem-
porada própria para o espor-
te começa em junho e dura 
até dezembro, com destaque 
para o melhor mês: setembro.

Na principal praia, conhecida 
como Canto do Atins, é necessá-

rio ficar atento à correnteza. O 
mesmo vento, que é ótimo para 
o kitesurf, não favorece o banho. 
Se a intenção é tomar banho de 
mar, é possível ir até a Praia de 
Atins, que é um local onde a água 
é mais tranquila e tão cristalina 
que favorece avistar camarões 
brancos pulando, peixes de pe-
queno e médio portes.

A praia é bastante limpa e 
a população fica atenta quan-
to à manutenção do local. Só é 
permitido consumir bebidas al-
coólicas nos bares que ficam à 
beira da praia. Também é possí-
vel comer os famosos camarões 
grelhados no tradicional Restau-
rante do Sr. Antônio.

Roteiro gastronômico
Ruth Aguiar, gerente da 

pousada Jurará, avalia como 

benéfico o desenvolvimento 
de Atins, que segundo ela, co-
meçou a melhorar em 2015. 
Hoje, o relacionamento com 
estrangeiros já trouxe o inte-
resse em aprender a falar inglês 
para vários moradores. "Eles 
querem aprender com a gente 
e a gente aprende com eles." 
cita Ruth.

"Atins é um lugar para vele-
jar, curtir a praia e ficar sossega-
do. O único incômodo que um 
turista pode ter é o barulho do 
quadriciclo, porque as ruas são 
de areia”, sintetiza.

Márcia Matos e Vanderlei Luz, 
de São Roque (SP), ficaram quatro 
dias em Atins. Como principal 
dificuldade, citaram o acesso, 
que ainda é um pouco compli-
cado. Mas, ficaram encantados 
com a "natureza perfeita".

Passando maior número de troca 
de bolas principalmente no mascu-
lino, a ITF, Federação Internacional 
de Tênis, iniciou testes nas últimas 
semanas em uma nova regra para 
evitar o bloqueio de saque no Be-
ach Tennis.

A nova regra funciona da seguin-
te forma. Os devolvedores de saque 
precisam ficar atrás da linha de três 
metros - a quadra de Beach Tennis 
possui 16 metros de comprimento 
por 8 de largura. 

A partir de agora até o fim do 
ano o organizador de eventos ITF 
que quiser pode solicitar que seu 
evento tenha a nova regra que se-
guirá em testes até 2019. A entidade 
afirmou ao Tênis News que pretende 
adotá-la de forma obrigatória para 
a próxima temporada.

"A ITF aprovou o teste da Zona 
Proibida de Saque. Essa regra não 
será implementada em todos os tor-
neios, mas somente naqueles que 
pedirem e que subsequentemen-
te sejam aprovados a usarem em 
seus eventos", disse Karya Moses, 
coordenadora de Beach Tennis da 
ITF ao Tênis News.

"Esse projeto foi liderado pela 
equipe da ITF, mas com suporte da 
Associação de Jogadores. A mudança 
da regra é algo que a ITF está con-
siderando tornar obrigatório para 
2019 e o teste é um passo no pro-
gresso do esporte".   Rafaella Miiller, 

campeã Mundial por equipes este 
ano com o Brasil e campeã mun-
dial de duplas pela ITF com Joana 
Cortez em 2016 na Itália utilizou 
a regra nova no torneio de Kazan, 
na Rússia, onde foi feito o primeiro 
teste, e em seguida em Saarlouis, na 
Alemanha, onde sagrou-se campeã 
ao lado da local Maraike Biglmaier. 

"A maior diferença fica para o 
jogo masculino do que o feminino. 
Acho que para os homens é uma 
boa iniciativa dos pontos durarem 
mais, serem mais disputados e mais 
longos pois os meninos normal-
mente usam o bloqueio de saque e 
não tem jogo. Vejo como uma mu-
dança positiva", disse a paranaense 
radicada em Balneário Camboriú.
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Entre os seis clubes envolvidos no Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil e Libertadores, o Palmeiras 
é quem ostenta o melhor aproveitamento nos grandes desafios do futebol nacional

Veja o desempenho dos clubes

VEJA O APROVEITAMENTO DOS TIMES QUE DISPUTAVAM AS TRÊS COMPETIÇÕES:

MARATONA
São Luís, segunda-feira, 3 de setembro de 2018
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VICTOR GERMANO

O 
mês mais cheio do ca-
lendário do futebol 
brasileiro chegou ao 
fim. Com isso, os seis 

clubes envolvidos no Campeo-
nato Brasileiro, Copa do Brasil e 
Libertadores no mês de agosto 
podem analisar o balanço dos 
pontos conquistados, as elimi-
nações e a sobrevivência nas 
competições. O Palmeiras foi 
quem se saiu melhor, enquanto 
o Santos é o único concentra-
do apenas na Série A.

Sob o comando de Luiz Fe-
lipe Scolari em oito dos nove 
compromissos de agosto, o Pal-
meiras foi o melhor entre os seis 
clubes que tiveram calendário 
inchado nos últimos 30 dias. O 
alviverde segue vivo na Copa do 
Brasil e na Libertadores, além 
de observar de perto os líderes 
do Brasileirão. No momento, o 
time paulista está a oito pon-
tos do líder isolado São Paulo. 
Além disso, passou o mês sem 
sofrer gol.

Na Vila Belmiro, agosto é 
para apagar da memória. O San-

tos foi eliminado das duas com-
petições mata-mata. Na Liber-
tadores, apesar de dois empates 
sem gols com o Independiente, 
o alvinegro praiano deixou o 
torneio após a escalação irre-
gular de Carlos Sánchez. O erro 
mudou o placar do confronto 
de ida para 3 a 0 em favor dos 
argentinos. No Brasileirão, o 
elenco comandado por Cuca 
ainda flerta com a zona de re-
baixamento. 

Agosto também não come-
çou bem para o Flamengo. Logo 
no dia 5, viu o São Paulo tomar 

a liderança do Brasileirão. O tri-
color abriu vantagem de qua-
tro pontos para os cariocas. O 
Internacional também ultra-
passou o rubro-negro. Assim 
como o São Paulo, o Colorado 
só se dedicará à Série A até o 
fim da temporada. O Flamen-
go também viu a Copa Liberta-
dores escapar após eliminação 
para o Cruzeiro. O consolo é a 
permanência na Copa do Bra-
sil. O time eliminou o Grêmio. 
Nas semifinais, duelará com o 
Corinthians.

O Timão se despediu da Li-

bertadores no confronto com 
o chileno Colo-Colo, do desa-
feto Valdívia, ex-Palmeiras. Na 
Copa do Brasil, o clube elimi-
nou a Chapecoense nas quar-
tas de final. No Campeonato 
Brasileiro, os comandados de 
Osmar Loss ocupam apenas a 
oitava colocação na tabela, bem 
longe dos líderes.

O Grêmio amargou a elimi-
nação na Copa do Brasil e se 
distanciou das primeiras co-
locações do Brasileirão, mas 
segue imortal na busca pelo 
bicampeonato da Libertado-

res, de forma consecutiva. A 
conquista seria a quarta na 
história do tricolor gaúcho. 
A classificação veio após dis-
puta de pênaltis contra o Es-
tudiantes, da Argentina, com 
direito a gol salvador de Alis-
son no último minuto do tem-
po normal.

O Cruzeiro teve o pior apro-
veitamento na maratona de nove 
jogos. No entanto, ao lado do 
Palmeiras, respira nas duas Co-
pas. Em contrapartida, o time 
celeste não deve brigar no topo 
do Campeonato Brasileiro. 

PALMEIRAS
2/8 - Bahia 0 x 0 Palmeiras - Copa do Brasil
5/8 - América-MG 0 x 0 Palmeiras - Campeonato Brasileiro
9/8 - Cerro Porteño 0 x 2 Palmeiras - Libertadores
12/8 - Palmeiras 1 x 0 Vasco - Campeonato Brasileiro
16/8 - Palmeiras 1 x 0 Bahia - Copa do Brasil
19/8 - Vitória 0 x 3 Palmeiras - Campeonato Brasileiro
22/8 - Palmeiras 2 x 0 Botafogo - Campeonato Brasileiro
26/8 - Internacional 0 x 0 Palmeiras - Campeonato Brasileiro
30/8 - Palmeiras 0x1 Cerro Porteño - Libertadores

Aproveitamento: 66,6%
Brasileirão: 4º colocado
Copa do Brasil: semifinalista
Libertadores: quartas de final
/
FLAMENGO
1/8 - Grêmio 1 x 1 Flamengo - Copa do Brasil
4/8 - Grêmio 2 x 0 Flamengo - Campeonato Brasileiro
8/8 - Flamengo 0 x 2 Cruzeiro - Copa Libertadores
12/8 - Flamengo 1 x 0 Cruzeiro - Campeonato Brasileiro
15/8 - Flamengo 1 x 0 Grêmio - Copa do Brasil
19/8 - Atlético-PR 3 x 0 Flamengo - Campeonato Brasileiro
23/8 - Flamengo 1 x 0 Vitória - Campeonato Brasileiro
26/8 - América-MG 2 x 2 Flamengo - Campeonato Brasileiro
29/8 - Cruzeiro 0 x 1 Flamengo - Libertadores

Aproveitamento: 51,8%
Brasileirão: 3º colocado
Copa do Brasil: semifinalista
Libertadores: eliminado

GRÊMIO
1/8 - Grêmio 1 x 1 Flamengo - Copa do Brasil
4/8 - Grêmio 2 x 0 Flamengo - Campeonato Brasileiro
7/8 - Estudiantes 2 x 1 Grêmio - Libertadores
12/8 - Grêmio 4 x 0 Vitória - Campeonato Brasileiro
15/8 - Flamengo 1 x 0 Grêmio - Copa do Brasil
18/8 - Corinthians 0 x 1 Grêmio - Campeonato Brasileiro
22/8 - Grêmio 1 x 1 Cruzeiro - Campeonato Brasileiro
25/8 - Atlético-PR 2 x 1 Grêmio - Campeonato Brasileiro
28/8 - Grêmio 2 x 1 Estudiantes - Libertadores

Aproveitamento: 51,8%
Brasileirão: 5º colocado
Copa do Brasil: eliminado
Libertadores: quartas de final

CORINTHIANS
1/8 - Corinthians 1 x 0 Chapecoense - Copa do Brasil
4/8 - Corinthians 0 x 0 Atlético-PR - Campeonato Brasileiro
8/8 - Colo-Colo 1 x 0 Corinthians - Libertadores
12/8 - Chapecoense 2 x 1 Corinthians - Campeonato Brasileiro
15/8 - Chapecoense 0 x 1 Corinthians - Copa do Brasil
18/8 - Corinthians 0 x 1 Grêmio - Campeonato Brasileiro
22/8 - Fluminense 1 x 0 Corinthians - Campeonato Brasileiro
25/8 - Corinthians 1 x 0 Paraná - Campeonato Brasileiro
29/8 - Corinthians 2 x 1 Colo-Colo - Libertadores

Aproveitamento: 48,1%
Brasileirão: 8º colocado
Copa do Brasil: semifinalista
Libertadores: eliminado

SANTOS
1/8 - Santos 0 x 1 Cruzeiro - Copa do Brasil
4/8 - Botafogo 0 x 0 Santos - Campeonato Brasileiro
8/8 - Ceará 1 x 1 Santos - Campeonato Brasileiro
12/8 - Atlético-MG 3 x 1 Santos - Campeonato Brasileiro
15/8 - Cruzeiro 1 x 2 Santos - Copa do Brasil
18/8 - Santos 3 x 0 Sport - Campeonato Brasileiro
21/8 - Independiente 0 x 0 Santos - Libertadores*
25/8 - Santos 2 x 0 Bahia - Campeonato Brasileiro
28/8 - Santos 0 x 0 Independiente - Libertadores

*Placar foi para 3 x 0 após o “caso Sánchez”

Aproveitamento: 48,1%
Brasileirão: 14º colocado
Copa do Brasil: eliminado
Libertadores: eliminado
/
CRUZEIRO
1/8 - Santos 0 x 1 Cruzeiro - Copa do Brasil
5/8 - Vitória 1 x 1 Cruzeiro - Campeonato Brasileiro
8/8 - Flamengo 0 x 2 Cruzeiro - Libertadores
12/8 - Flamengo 1 x 0 Cruzeiro - Campeonato Brasileiro
15/8 - Cruzeiro 1 x 2 Santos - Copa do Brasil
19/8 - Cruzeiro 1 x 1 Bahia - Campeonato Brasileiro
22/8 - Grêmio 1 x 1 Cruzeiro - Campeonato Brasileiro
25/8 - Cruzeiro 2 x 1 Fluminense - Campeonato Brasileiro
29/8 - Cruzeiro 0 x 1 Flamengo - Libertadores

Aproveitamento: 44,4%
Brasileirão: 7º colocado
Copa do Brasil: semifinalista


